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Gilberto Leite

Internacionalização 
começa a andar

A tão sonhada inter-
nacionalização do Aero-
porto Marechal Rondon, 
em Várzea Grande, pa-
rece estar mais próxima 
de se tornar realidade. 
Na última segunda-feira 
(27), autoridades públi-
cas e representantes da 
Centro-Oeste Airports 
(COA) realizaram uma 
visita nas obras para 
abrigar os “recintos al-
fandegados e áreas de 
migração”. De acordo Pág. 8

com o diretor-presidente 
da COA, Marco Miglio-
rini, as obras devem ser 
concluídas em dezembro 
deste ano, abrindo es-
paço para que os órgãos 
necessários para a inter-
nacionalização se ins-
talem no local. Diversos 
órgãos devem atuar no 
aeroporto, dentre eles: 
Polícia Federal, Receita 
Federal e Anvisa

Mauro convoca 980 classificados
no concurso da Segurança Pública

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) 
anunciou, na sexta-
-feira (31), a convo-
cação de 980 apro-
vados no concurso da 
Segurança Pública, em 
transmissão ao vivo no 
Instagram. A convoca-
ção deve ser publica-
da na próxima sema-
na, com os nomes dos 
agentes aprovados no 
certame, cujas provas 
foram feitas em 2022. 
Serão chamados 515 
soldados para a Polí-
cia Militar, 30 oficiais 
também para a PM, 5 
médicos militares, 180 
investigadores da Po-
lícia Judiciária Civil, 
120 escrivães, 15 de-
legados, além de 100 
soldados para o Cor-
po de Bombeiros e 15 
oficiais, também para 
o Corpo de Bombeiros. 
Após fazer o anúncio, 
Mauro garantiu que 
os servidores podem 
até mesmo soltar che-
ques pré-datados, que 
há recursos suficientes 
para não atrasar mais 
salários Pág. 3

Reforma preocupa a indústria
A reforma tributária 

que está sendo elabora-
da pela União tem pre-
ocupado empresários de 
Mato Grosso, que temem 
a perda de capacidade 
do Estado para fazer in-
vestimentos. O motivo da 
preocupação é a falta de 
clareza de como vai fun-
cionar o Imposto de Valor 
Agregado (IVA), que de-
verá substituir impostos 
federais, estaduais e mu-
nicipais e seria cobrado 
no consumo. O IVA tem 
potencial para beneficiar 
estados com alta densi-
dade demográfica e pre-
judicar estados com me-
nor população, como é o 
caso de Mato Grosso
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Gasolina deve subir 53 centavos 
O Conselho Nacio-

nal de Política Fazendá-
ria (Confaz) publicou na 
quarta-feira, 29 de mar-
ço, o convênio de ICMS 
que unifica a cobrança 
do imposto sobre opera-
ções com gasolina e eta-
nol anidro em todo o ter-
ritório nacional, no valor 
de R$ 1,45 por litro. A 
mudança da metodolo-
gia de cobrança do ICMS 
deve impactar o preço da 
gasolina nos postos de 
Mato Grosso em até 53 
centavos
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Emanuel diz que rombo é mentira
A Prefeitura de Cuiabá 

acusou o Gabinete de In-
tervenção de mentir so-
bre um suposto déficit de 
mais de R$ 548 milhões 
no orçamento da Saúde 
para 2023. A informação 

ma que não existe déficit, 
pois esses valores seriam 
referentes a repasses do 
Tesouro Municipal para a 
Saúde Pública, já previstos 
na Lei Orçamentária Anu-
al de 2023. “Isso mostra 

consta no primeiro re-
latório técnico enviado 
pelo gabinete aos órgãos 
de controle. Em nota en-
caminhada à imprensa 
nesta terça-feira, 28 de 
março, a Prefeitura afir-

o incrível despreparo do 
Gabinete de Intervenção, 
que apontou tais dados 
como déficit”, disparou o 
prefeito Emanuel Pinhei-
ro (MDB)
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Mais de metade 
dos cuiabanos é
favorável ao BRT
Mais da metade dos 

cuiabanos concorda com 
a substituição do Veículo 
Leve Sobre Trilhos (VLT) 
pelo Ônibus de Trânsito 
Rápido, o BRT, em Cuia-
bá. Os dados são da pes-
quisa do Instituto Per-
cent Brasil, divulgado na 
última segunda-feira, 27 
de março. Dos 600 parti-
cipantes, 64,4% respon-
deram que concordam, 
27% que discordam e 
outros 8,7% não soube-
ram responder. A coleta Pág. 6

de informações foi re-
alizada entre os dias 27 
de fevereiro e 3 de março 
deste ano, por telefone. 
Desde 2014, a popula-
ção cuiabana espera pela 
entrega do VLT, prometi-
do para a Copa do Mundo 
daquele ano. A partir daí, 
o modal se tornou tema 
de diversas ações na Jus-
tiça e foi envolvido em 
escândalos de corrupção 
e operações policiais

Divulgação



OPINIÃO

Muitos pagam por poucos

EDITORIAL

Historicamente, a pressão 
externa por mais sustentabili-
dade no agronegócio brasileiro 
tem sido vista mais como uma 
forma de sabotagem econômi-
ca do que uma oportunidade. 
De fato, não há como negar que 
outros países têm interesses co-
merciais contrários ao agrone-
gócio brasileiro e tentam con-
duzir suas próprias pautas ao 
mesmo tempo em que explo-
ram nossas fraquezas. Essa é, 
afinal, a máxima do mundo dos 
negócios. Entretanto, não pode 
o agro brasileiro continuar se 
comportando como se nosso 
único problema fosse a comu-
nicação, atacando os mensa-
geiros em vez de atuar na base 
do problema.

Ora, é igualmente inegável 
há uma parcela de produtores 
que ignora as leis ambientais e 
destrói nossas maiores rique-
zas em troca de ninharias. São 
poucos, representando cerca de 
2% dos imóveis rurais, que des-
mataram ilegalmente 2/3 do 
Cerrado e da Amazônia desde 
2008. Entretanto, esse pequeno 
grupo é amparado por um apa-
rato estatal arcaico, que ainda 
beneficia ou faz vista grossa 
ao enorme prejuízo que cau-
sam tanto à imagem do Brasil 
quanto à do agronegócio na-
cional.

Pior que isso, acabam en-
contrando amparo também 
em alguns produtores que res-
peitam a legislação ambiental, 
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O mundo evoluiu muito desde o tempo 

em que era preciso comprar formulário de 
currículo nas papelarias para preenchimento 
manuscrito. Veio a era da informática e o 
documento passou a ser digitado no compu-
tador, colocado em uma pastinha e deixado 
nas empresas.

Mas, de alguns bons anos para cá, a 
evolução do mercado de trabalho e as cone-
xões mudaram, assim como o recrutamento, 
seleção e contratação. Com a internet, prati-
camente tudo é feito remotamente: da criação 
do currículo à conquista da vaga. Acontece 
que nem todas as plataformas disponíveis no 
mercado agradam. Por serem burocráticas 
demais, exigirem muito tempo dos candidatos 
ou demandarem longos processos remotos, 
algumas empresas acabam expondo os can-
didatos a situações de ansiedade e cansaço, 
causando a desistência.

Contudo, existem as que verificam a real 
necessidade e a forma de trabalhar dos 

profissionais da área, e como melhorar a 
experiência dos candidatos na busca pelo 
trabalho ideal. Há as que levam em conta a 
necessidade e a experiência de todos os en-
volvidos no processo, entregando um produto 
que facilita a rotina de trabalho dos seleciona-
dores, buscando proporcionar uma excelente 
experiência nas suas candidaturas dentro da 
plataforma, facilidade de uso, sem nenhuma 
complexidade ou etapas que desestimulem 
o cadastro.

Para alcançar esses objetivos, além de 
construir um cenário baseado na experiência 
de profissionais de R&S (Recrutamento e Se-
leção) e candidatos, o diferencial se concentra 
nos bastidores da telinha: são os recursos da 
inteligência artificial. Algoritmos feitos para 
automatizar o processo, triar currículos, ran-
quear candidatos e fazer tal qual o cupido na 
mitologia: aproximar empresa e candidato. Se 
der match, a vaga foi preenchida.

Hoje, ferramentas permitem que o candi-
dato envie o currículo que ele já tem pronto, 
em DOC ou PDF, sem precisar digitar todas as 

Candidatos a vaga de trabalho

mas se sentem insubstituíveis 
no cenário mundial. Bradam 
aos quatro ventos que não há 
outro país capaz de atender à 
enorme demanda mundial por 
alimentos, alheios ao fato de 
que os maiores parceiros co-
merciais do agronegócio bra-
sileiro estão traçando suas 
estratégias para reduzir a de-
pendência de nossos produtos. 
A China, por exemplo, tem fei-
to investimentos vultuosos na 
África e na logística para escoar 
a produção daquela região com 
muito mais celeridade e segu-
rança. Enquanto o Brasil prevê 
aumentar suas exportações de 
soja e milho em 32% até 2030, 
os chineses projetam a redução 
de 70% nas suas importações 
de milho no mesmo período. A 
quem venderemos?

O movimento de troca dos 
produtos brasileiros é lento, 

mas está em curso. É um pro-
cesso demorado, afinal o Bra-
sil tem anos de dianteira na 
questão tecnológica, mas essa 
disputa ganhou outro signi-
ficado com a guerra na Ucrâ-
nia. A soberania alimentar se 
tornou uma questão essencial 
para vários países, princi-
palmente na Europa, que há 
tempos tem criticado o Brasil 
pelas transgressões ambien-
tais daquela pequena par-
cela de produtores. São esses 
transgressores os verdadeiros 
inimigos do agronegócio, não 
a imprensa, como alguns re-
presentantes do setor pare-
cem pensar.

A questão climática e am-
biental é uma preocupa-
ção mundial e pode ser uma 
oportunidade ímpar para os 
agricultores brasileiros ex-
portarem produtos com maior 

valor agregado, ao mesmo 
tempo em que ampliam seu 
potencial de mercado. Entre-
tanto, isso requer uma mu-
dança fundamental no pon-
to de vista. Para nossa sorte, 
temos grupos que estão an-
tenados a essa oportunidade 
e se movem para captura-la, 
aproveitando o significativo 
desenvolvimento tecnológico 
que temos para criar um novo 
patamar do agronegócio.

informações a cada candidatura. A plataforma 
lê o currículo e o candidato só precisa com-
plementar com as informações que não estão 
presentes. O portal é de simples utilização, 
sem complexidade. De fácil compreensão 
para que todos possam se cadastrar nas 
vagas. Inclusive, é um portal 100% acessível 
para pessoas cegas.

Isso sem contar que tecnologias como esta 
são bastante democráticas e acabam resol-
vendo problemas sociais, como a dificuldade 
da inclusão digital em algumas áreas. Dados 
do Censo Agropecuário de 2017 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
mostraram que 70% das propriedades rurais 
do País ainda não possuíam acesso à rede 
no período pesquisado (entre os anos de 
2006 e 2017). Moradores das zonas rurais 
que buscam uma oportunidade de trabalho 
fora do campo encontram nessa falha maior 
dificuldade para uma colocação no mercado. 
Experiências de sucesso neste sentido já 
fazem parte da nossa rotina e, algumas, nos 
marcam especialmente.

Uma delas foi de 
um então candidato 
de uma região remota 
do Brasil, com acesso 
escasso a computado-
res. A pessoa realizou 
todo seu cadastro via 
celular, seguindo com o processo de con-
tratação totalmente on-line, tirando e en-
viando as fotos de seus documentos para 
a empresa diretamente pela plataforma. 
Embora exista muito receio por parte de 
alguns selecionadores em relação ao uso 
adequado da tecnologia por candidatos com 
menos instrução, isso é mito. Numa plata-
forma que se preocupa com a experiência 
do candidato, o processo ocorre de forma 
natural e mais pessoas têm acesso a um 
emprego digno.

São os sinais dos novos tempos no mundo 
do trabalho, com a tecnologia ajudando cada 
vez mais contratantes e contratados!

MÁRCIO MONSON é CEO da Selecty

Francisney Liberato (*)

Muitas vezes queremos fugir da respon-
sabilidade de falar em público e, em algumas 
situações, criamos diversas justificativas. Já vi 
pessoas que sofriam de gagueira se disporem a 
aprender a se comunicar em público e que hoje 
falam de forma segura e tranquila, pois treinaram 
e desenvolveram a oratória.

A história de Moisés deixa muito clara esta 
afirmação. Ele foi criado como egípcio para 
ser o futuro faraó e obteve a melhor instrução 
da época, pois o Egito era a maior nação 
do mundo, rica em conhecimento literário 
e em táticas de guerra. Moisés foi treinado 
como guerreiro e participava ativamente do 
governo do faraó.

Apesar de ser hebreu, Moisés foi preparado 
para fazer jus ao posto de Príncipe do Egito, e 
mesmo depois de ter fugido do país, para um 
lugar distante daquela civilização, Deus apare-

ceu a ele, convidando-o para ser o libertador do 
povo hebreu.

Ao analisar o propósito de Deus para Moisés, 
desde o começo de sua existência, quando ainda 
era um bebê, encontrado pela princesa do Egito 
dentro de um cesto no rio Nilo, percebe-se que as 
circunstâncias culminaram para que ele tivesse 
os melhores ensinamentos, os quais somente 
os nobres egípcios detinham, para que anos 
depois se tornasse o libertador de Israel. Em 
suma, para libertar e conduzir uma multidão de 
pessoas até a Terra Prometida, Moisés precisou 
se comunicar muito bem.

No livro de Êxodo, capítulo 4, é descrito o 
diálogo entre Deus e Moisés.

Ao receber o convite de Deus para libertar o 
povo, Moisés respondeu: “Ó Senhor! Nunca tive 
facilidade para falar, nem no passado nem agora 
que falaste a teu servo. Não consigo falar bem!”.

Será que a atitude de Moisés se assemelha 
às nossas justificativas quando as oportunida-

Se alguém pode, você pode
des aparecem em nossas vidas? O peso da 
responsabilidade tem travado a sua mente para 
não agir? Quem disse que você não fala bem? 
Moisés, mesmo sendo treinado no Egito, ainda 
desacreditava na sua capacidade. Ao que me 
parece, ele tinha uma fobia ou medo de falar em 
público, além do peso da responsabilidade que 
era demasiadamente grande.

Então Deus repreendeu a sua resposta 
irresponsável e fez alguns questionamentos a 
Moisés: “Quem deu boca ao homem? Quem o 
fez surdo ou mudo? Quem lhe concede vista ou 
o torna cego? Não sou eu, o Senhor?”. O que 
chama a atenção nesse diálogo, e que serve para 
os dias atuais, é que Deus acredita muito mais 
em nós do que nós mesmos. Lembre-se: Ele te 
conhece muito mais do que você imagina e se 
Ele é por você não há o que temer.

Deus não apenas questionou Moisés e o fez 
refletir sobre o diálogo, como disse algo mara-
vilhoso, e que com certeza pode fazer de você 
um grande orador: “Agora, pois, vá; eu estarei 
com você, ensinando-lhe o que dizer”. Moisés 
teria como mentor nada mais nada menos do 
que Deus. Que privilégio! Deus estaria com ele 
em todos os momentos e ainda o ensinaria e 
colocaria as palavras adequadas em sua boca.

Depois disso, com certeza Moisés aceitou o 
convite, correto? Não, ele ainda não se achava 
preparado para aquela missão: “Respondeu-lhe, 
porém, Moisés: ‘Ah Senhor! Peço-te que envies 
outra pessoa’”, assim, mais uma vez, denegou o 
convite. Será que estamos optando por delegar 
as oportunidades para um professor, palestrante 
ou orador, por acreditar que somente eles são 
capacitados para esta missão?

Você pode estar se perguntando: “Mesmo 
Moisés, com toda a estrutura e conhecimento 
do Egito, e ainda tendo Deus como o seu coach 
e mentor, ele quis fugir da responsabilidade, 
imagine eu que não tenho as mesmas oportuni-
dades!”. Acredite: as oportunidades que Moisés 
teve no passado estão à sua disposição hoje, 
com variados recursos que temos disponíveis, 
tais como: treinamentos, livros, cursos e ainda 
contando com a ajuda de Deus.

Depois de muita insistência com Moisés, 
Deus criou uma alternativa: “Então o Senhor 

se irou com Moisés e lhe 
disse: ‘Você não tem o 
seu irmão Arão, o levita? 
Eu sei que ele fala bem. 
Ele já está vindo ao seu 
encontro e se alegrará 
ao vê-lo’”. A estratégia de 
Deus foi positiva, visto que o irmão de Moisés 
falava bem, e com o tempo poderia desenvolver 
a oratória com ele.

Foi o que ocorreu, Moisés voltou para o 
Egito, cumpriu a sua missão, tendo o seu irmão 
como auxiliar, bem como o próprio Deus, a qual 
colocou as palavras certas em sua boca, e em 
cada desafio prático ele foi se aperfeiçoando 
como orador e líder.

Esse diálogo extraído da Bíblia serve para 
nos mostrar, hoje, que é possível falar em 
público. As circunstâncias da vida vão nos 
proporcionar situações que a princípio podem 
parecer impossíveis de cumprir, mas é preciso 
ter coragem para desenvolver essa habilidade, e 
com o tempo vamos alinhando e aperfeiçoando 
o que é preciso, para sermos um grande orador, 
como foi o caso de Moisés.

Você consegue, creia nisso e, se assim per-
mitir, Deus o habilitará a obter grandes resultados 
em sua oratória.
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Coach e Mentor. Mestre em Educação pela 
University of Florida. Doutor em Filosofia Uni-
versal Ph.I. Honoris Causa. Bacharel em Ad-
ministração, Bacharel em Ciências Contábeis 
(CRC-MT) e Bacharel em Direito (OAB-MT). 
Vice-presidente da Associação Brasileira dos 
Profissionais da Contabilidade – ABRAPCON. 
Membro da Academia Mundial de Letras. Autor 
dos Livros: “Mude sua vida em 50 dias”, “Como 
falar em público com eficiência”, “A arte de ser 
feliz”, “Singularidade”, “Autocontrole”, “Feno-
menal”, “Reinvente sua vida” e “Como passar 
em concursos – Vol. 1 e 2”, “Como falar em 
público com excelência”, “Legado”, “Liderança”, 
“Ansiedade”, “Mude sua vida em 50 dias Pre-
mium”, “Inteligência emocional” e “Manual do 
Concurseiro”. www.francisney.com.br
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A endometriose é uma doença que 

atinge o sistema reprodutor feminino e que 
pode causar cólica intensa, fluxo menstrual 
irregular e dores durante ou após a relação 
sexual. Uma das dúvidas mais frequentes 
a respeito desse problema de saúde é se a 
endometriose na gravidez pode representar 
uma gestação de risco, tanto para a mãe 
quanto para o bebê.

A endometriose pode dificultar a gravidez, 
por diversos fatores. Os principais são: a 
inflamação no útero, que dificulta a implan-
tação do embrião; obstrução nas trompas 
por aderências; inflamação dos ovários (que 
prejudica a qualidade dos óvulos) e cistos de 
endometriose nos ovários também podem 
dificultar a ovulação e a fecundação.

A gestação de alto risco é caracterizada 
pela propensão aumentada às intercorrên-
cias obstétricas. Essa suscetibilidade pode 
vir acompanhada de doenças que a porta-
dora já tinha antes da gravidez e que podem 
se agravar com a fisiologia gestacional, como 
diabetes, pressão alta e trombofilia.

Entre os principais fatores que podem 
causar uma gestação de alto risco, estão:

* doença existentes antes da gravidez;
* doenças adquiridas durante a gestação;
* complicações em gestações anteriores;
* características físicas da gestante (como 

idade e peso)
* presença de anormalidades estruturais 

nos órgãos reprodutivos;
* exposição a agentes prejudiciais ao feto 

(como radiação, agentes químicos, drogas e 
infecções) e;

* hábitos da gestante (como fumo e ál-
cool).

Nesse sentido, a endometriose também 
deve ser bem observada durante esse 
período. A endometriose, a infertilidade e 
a gestação de alto risco: todas essas con-
dições deixam a mulher em uma situação 
delicada, que envolve tanto repercussões 
físicas quanto emocionais. No entanto, com 
apoio médico especializado, é possível ter 
desfechos positivos e saudáveis.

A endometriose está associada a uma 
maior incidência de complicações obstétri-
cas. Os resultados gestacionais adversos 

Gravidez e endometriose
podem ocorrer em razão de uma série de 
fatores, como presença de componentes 
inflamatórios, redução da qualidade dos óvu-
los, resposta diminuída à ação do hormônio 
progesterona, problemas na placentação e 
menor contratilidade do útero.

Segundo estudo publicado em setembro 
de 2019 na Obstetrics & Gynecology, a 
endometriose está associada a uma maior 
incidência de resultados obstétricos adversos 
específicos, como aborto espontâneo, pré-e-
clâmpsia, diabetes gestacional e gestação 
ectópica.

Qual é a conduta adequada nesses ca-
sos?

Apesar dos riscos aumentados, o acom-
panhamento pré-natal é feito normalmente 
para gestantes com endometriose e o tra-
tamento da doença não é realizado durante 
a gravidez. Contudo, a paciente precisa 
redobrar sua atenção diante de sinais de 
complicações e procurar atendimento médico 
quando suspeitar de alguma adversidade.

Após o parto, a mulher deve buscar ava-
liação especializada para iniciar ou retomar 
o tratamento da doença.

É através do acom-
panhamento pré-natal 
que se torna possível 
oferecer o máximo de 
segurança durante a 
gestação e no perí-
odo puerperal. Para 
garantir isso, o ideal é que uma equipe 
multidisciplinar esteja ao lado da famí-
lia nesse momento tão especial. Isso 
pode incluir, além dos profissionais de 
ginecologia e obstetrícia, o suporte de 
especialistas de outras áreas como fisio-
terapia, enfermagem, nutrição, psicologia 
e medicina fetal. De uma forma geral, a 
endometriose é uma doença que deve ser 
monitorada durante toda a gestação. Vale 
lembrar que a maior incidência de risco 
não significa certeza de complicações. 
Com alguns cuidados, a mulher pode ter 
uma gestação tranquila..

DRA. GIOVANA FORTUNATO é gineco-
logista e obstetra, professora do HUJM e 
especialista em endometriose e infertilidade 
na Eladium
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A convocação de 980 aprovados no concurso da Segurança Pública, 
em transmissão ao vivo no Instagram

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) 
anunciou, na sexta-fei-
ra (31), a convocação de 
980 aprovados no con-
curso da Segurança Pú-
blica, em transmissão 
ao vivo no Instagram. A 
convocação deve ser pu-
blicada no Diário Oficial 
do Estado na próxima 
semana, com os nomes 
dos agentes aprovados 
no certame, cujas provas 
foram feitas em 2022.

Serão chamados 515 
soldados para a Polícia 
Militar, 30 oficiais tam-
bém para a PM, 5 mé-
dicos militares, 180 in-
vestigadores da Polícia 
Judiciária Civil, 120 escri-
vães, 15 delegados, além 
de 100 soldados para o 
Corpo de Bombeiros e 15 
oficiais, também para o 
Corpo de Bombeiros. Ao 
todo, serão convocados 
980 novos servidores.

REFORÇO A CAMINHO

Mauro convoca 980 aprovados
“Eu desejo boas-vin-

das a todos aqueles que 
se classificaram nestas 
posições, fizemos aqui-
lo que era possível nes-
se momento. Eu sempre 
vou administrar com 
muita responsabilidade, 
olhando para a receita, 
olhando para a despe-
sa e mantendo o estado 
com as contas em dia, 
pagando fornecedores e 
servidores em dia”, dis-
se o governador.

Antes de anunciar 
o chamamento, Mau-
ro chegou a afirmar que 
gostaria de analisar com 
mais detalhe onde cada 
profissional seria aloca-
do, pois a arrecadação do 
Governo do Estado caiu 
cerca de 10% com o ICMS 
nos primeiros meses do 
ano, quando comparados 
com o mesmo período do 
ano passado.

Após fazer o anún-
cio, Mauro garantiu 
que os servidores po-
dem até mesmo soltar 
cheques pré-datados, 
que há recursos sufi-
cientes para não atra-
sar mais salários, como 
ocorria em gestões 
anteriores a dele. Ain-
da durante o anúncio, 
Mauro também elen-
cou alguns avanços de 
sua gestão para a Segu-
rança Pública.

Gilberto Leite

MT também vai implantar o programa “Vigia Mais MT”, que vai colocar 15 mil câmeras 
nas fardas de policiais

Segundo Mauro, 
quando assumiu o go-
verno do Estado, os po-
liciais não conseguiam 
fazer as rondas, pois 
faltava até gasolina para 
as viaturas. Policiais 
precisavam revezar na 
utilização de armas de 
fogo, como um revólver 
com 6 tiros, com mais 
de 20 anos de uso. Outro 

problema também eram 
os coletes de baixa qua-
lidade, além dos fuzis 
antigos, que falhavam 
nas trocas de tiros com 
bandidos.

“Eu já ouvi de poli-
ciais do Bope, que saiam 
na caça de bandido, dava 
2 a 3 tiros e o fuzil len-
cava. Dava pane, porque 
o fuzil tinha de 30 anos 

para trás”, disse o go-
vernador, acrescentando 
também que essas ar-
mas foram doadas pela 
Marinha do Brasil nos 
anos 60.

“Hoje, graças a Deus, 
nós vivemos num esta-
do que tem condições 
melhores, um estado 
que está investindo em 
Segurança Pública. É o 

único estado brasileiro 
que tem 100% de co-
bertura de rádio digital. 
Nenhum estado do Bra-
sil, nem São Paulo, que é 
o estado mais rico, tem 
o que nós temos aqui”, 
afirmou o gestor.

Ainda de acordo com 
Mauro, alguns estados 
estão “enlouquecidos” 
ao verem Mato Grosso 
implantar o programa 
“Vigia Mais MT”, que 
vai colocar 15 mil câme-
ras nas fardas de poli-
ciais, que vão transmi-
tir as imagens para um 
sistema online. Segundo 
Mauro, a Sesp vai con-
seguir acessar as ima-
gens em tempo real nos 
141 municípios.

A Secretaria de Edu-
cação também vai insta-
lar 5,5 mil câmeras nas 
escolas.

“Isso aumenta a se-
gurança nas escolas, o 
investimento em tec-
nologia é fundamental, 
investimento na infra-
estrutura. Nós não po-
demos mais enxergar a 
administração pública 
da forma como ela exis-
tiu durante muito tem-
po. O mundo muda, a 
tecnologia vem, ela tem 
que impactar o nosso dia 
a dia do serviço público. 
Nós temos que ser mais 
eficientes”, disse.

Da redação

O deputado federal 
Coronel Assis (União-
-MT) defendeu em 
sessão na Comissão de 
Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e De-
senvolvimento Rural 
da Câmara Federal, um 
debate sobre o marco 
temporal.

“Estamos muito 
preocupados, porque a 
revisão do marco tem-
poral causa impacto 
direto não só na de-
marcação de terras in-
dígenas, mas também 
em todo um setor pro-
dutivo em nosso país. 
Já temos mais 700 ter-
ras indígenas demar-
cadas, e novas demar-
cações ou o aumento 
dessas terras terá im-
pacto muito forte na 

agropecuária”, disse o 
deputado.

Coronel Assis ci-
tou como exemplo 
uma terra indígena 
na região de Colni-
za (distante 1.064 km 
de Cuiabá), que possui 
106 mil hectares e que 
passaria a 411 mil hec-
tares, caso que já está 
judicializado e que po-
derá se consolidar caso 
o julgamento do Marco 
Temporal, no Supre-
mo Tribunal Federal 
seja contrário à tese do 
marco temporal.

Os setores produti-
vos defendem que os 
indígenas só tenham 
direito às terras que 
estavam em sua posse 
no dia 5 de outubro de 
1988, quando foi pro-
mulgada a Constituição 
Federal, ou se nessa 

DEFESA DO PRODUTOR

Coronel Assis quer debate sobre Marco Temporal
data a demarcação da 
terra já estivesse ques-
tionada judicialmente. 
O processo está parado 
no STF desde setembro 
de 2022, aguardan-
do pedido de vista do 
ministro Alexandre de 
Moraes.

"Na Câmara Fede-
ral, podemos debater 
uma forma de garan-
tir segurança jurídica 
para as terras produ-
tivas que seriam dire-
tamente afetadas com 
uma possível revisão 
do marco temporal. 
As milhares de famí-
lias que serão afetadas 
precisam ser respeita-
das e protegidas do de-
semprego e da miséria, 
caso o marco temporal 
não seja estabelecido”, 
alerta o deputado Co-
ronel Assis.

Gilberto Leite

Coronel Assis afirma que debate sobre Marco Temporal afeta segurança 
jurídica do agronegócio

Gabriel Soares

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), está confian-
te de que conseguirá 
vencer a Ação Direta 
de Inconstitucionali-
dade (ADI) que con-
testa a lei que proibiu 
a construção de usinas 
hidrelétricas em toda a 
extensão do Rio Cuia-
bá. Em conversa com 
jornalistas na sexta-
-feira, 31 de março, ele 
revelou que o ministro 
Edson Fachin, relator 
do processo no Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), disse não ver 
inconstitucionalidade 
na norma.

Botelho se reuniu 
com Fachin na quin-

ta-feira, 30, em Brasí-
lia. Também estiveram 
presentes no encon-
tro o autor do projeto 
de lei, Wilson Santos 
(PSD), e Janaína Riva 
(MDB), vice-presiden-
te da Assembleia.

“Nós explicamos 
pra ele que nós não 
estamos invadindo a 
competência da União, 
nós estamos apenas 
fazendo uma restrição 
a um trecho que corre 
perigo de destruir todo 
o Pantanal. Mostra-
mos pra ele que essas 
usinas aqui, com esses 
projetos de constru-
ção de seis usinas que 
tem aí, esse trecho vai 
ser catastrófico para a 
bacia do Pantanal, in-
clusive para os nossos 
peixes, que precisam 

PROIBIÇÃO DE HIDRELÉTRICAS

Edson Fachin sinalizou apoio, diz Eduardo Botelho
subir os rios, etc. En-
tão, seria um problema 
muito grande pra toda 
essa região aqui”, de-
talhou.

A constitucionalida-
de da lei nº 11.865/2022 
é questionada pela 
Confederação Nacional 
das Indústrias (CNI) e 
pela Associação Bra-
sileira dos Gerado-
res de Energia Limpa 
(Abragel). As entida-
des alegam, em duas 
ações distintas, que a 
Assembleia Legislativa 
invadiu competência 
exclusiva da União ao 
legislar sobre um rio 
com potencial energé-
tico. O mesmo argu-
mento foi defendido 
pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), 
pela Advocacia-Geral 

da União (AGU) e pelo 
governo do Estado.

Contrariando es-
sas manifestações, o 
ministro Edson Fa-
chin teria afirmado aos 
deputados estaduais 
que não vê invasão de 
competência.

“Ele entendeu mui-
to bem, foi muito re-
ceptivo. Ele chegou a 
me dizer assim: ‘a lei 
que vocês fizeram não 
é conflitante com a 
União, não vejo con-
flito nenhum’”, disse 
Botelho.

“Então, eu acho que 
nós temos chances re-
ais de ganhar. Nós te-
mos que manter essa 
luta e eu tenho certeza 
que nós vamos, sim, 
conseguir. Nós não 
vamos permitir que 

construa aqui nesse 
trecho do rio Cuiabá”, 
emendou.

O PROJETO - A ma-
téria tramitava na As-
sembleia Legislativa 
desde 2019. Ela reto-
mou as discussões no 
início do ano passado 
após o autor da pro-
posta, deputado Wil-
son Santos (PSD), cri-
ticar a mudança de 
postura dos parlamen-
tares, que antes eram 
favoráveis e que depois 
se posicionaram con-
trários à proibição, que 
segundo ele, ocorreu 
devido à pressão, “de 
forças ocultas”.

Ao vetar o projeto, 
o governador Mauro 
Mendes (União) desta-
cou que seguiu a ma-
nifestação da Procura-

doria-Geral do Estado 
(PGE) que destacou a 
inconstitucionalidade 
da proposta por inter-
ferir na competência 
privativa da União de 
legislar sobre águas.

Além disso, obser-
vou que a matéria ex-
trapola a competência 
normativa conferida 
aos Estados para legis-
lar sobre proteção do 
meio ambiente e in-
vade a competência do 
Poder Executivo para 
criar atribuições a en-
tidades da Administra-
ção Pública.

No entanto, os 
apontamentos não 
convenceram os par-
lamentares que, por 20 
votos a três, derruba-
ram a posição contrária 
à proposta.
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Abílio Brunini busca apoio do governador para disputar a Prefeitura de 
Cuiabá, mas partido de Mauro tem seus próprios planos para a disputa

Da redação

As eleições do ano que 
vem ainda estão dis-
tantes, mas suas arti-
culações já estão a todo 
vapor. Lideranças parti-
dárias e propensos can-
didatos buscam apoio 
e alianças com nomes 
e grupos de peso. Entre 
esses, o Partido Liberal 
tenta atrair apoiadores à 
candidatura do deputado 
federal Abílio Brunini, 
que deve disputar a Pre-
feitura de Cuiabá.

Na semana passa-
da, o parlamentar pediu 
ao governador Mauro 
Mendes (União Brasil) 
que apoie sua empreita-
da. O “convite” foi fei-
to durante uma viagem, 
que também contou com 
a participação do depu-
tado federal Fábio Garcia 
(União Brasil) e do sena-
dor Wellington Fagun-
des (PL), presidente do 
partido em Mato Grosso.

Apesar de ainda estar 
distante, não é preciso 
ser vidente para concluir 
que o convite não dará 
frutos, pelo menos não 
no primeiro turno. Fábio 
Garcia é “o menino dos 

ELEIÇÕES 2024

PL e Mauro só se aliam no 2º turno
olhos” do governador, 
seu afilhado político. Ele 
já deve enfrentar uma 
batalha interna pela can-
didatura, que também 
vem sendo pleiteada pelo 
presidente da Assembleia 
Legislativa, o deputado 
Eduardo Botelho.

A julgar pela fala de 
Fagundes, ele também 
parece não esperar uma 
resposta positiva ao 
convite feito por Abílio. 
Em conversa com jor-
nalistas na manhã de 
segunda-feira, 27 de 
março, ele enfatizou que 
a aliança deve surgir no 
segundo turno das elei-
ções do ano que vem.

“Então, faz-se um 
primeiro turno, cada 
um mostra suas ideias 
e compõe no segundo 
turno. Ele [Abílio] pediu 
o apoio [de Mauro Men-
des]... queremos que o 
União Brasil nos apoie. 
Nós queremos que esses 
dois [Eduardo Botelho e 
Fábio Garcia] nos apoie, 
acho que esse é o natu-
ral, buscar esse apoio. 
Como eu disse, Cuia-
bá tem eleição de dois 
turnos. É perfeitamente 
possível que saia muitos 
candidatos e aí depois, 
no segundo turno, tenha 
uma composição nova”, 
ponderou.

Abílio não deve de-
sistir da candidatura. 
Em 2020, ele disputou 
à Prefeitura de Cuia-
bá contra Emanuel Pi-
nheiro (MDB), ficou 
na primeira colocação, 
foi ao segundo turno e 

protagonizou uma dis-
puta acirradíssima, da 
qual foi derrotado por 
uma diferença mínima. 
Pinheiro venceu a elei-
ção com 135.871 votos 
(51,15% dos válidos), 
enquanto Abílio recebeu 
129.777 votos (48,85% 
dos votos válidos).

RACHAS- A disputa 
interna do União Bra-
sil pode causar rupturas 
na agremiação, já que os 
dois pré-candidatos têm 
peso. Botelho teve uma 
votação expressiva na 
capital, enquanto Gar-
cia tem a preferência do 
governador, além de ser 
o presidente estadual do 
partido.

Nessa toada, Fábio 
pode levar a melhor. 
Embora Botelho tam-
bém seja próximo ao 
governador, ele man-
tém boa relação com o 
atual prefeito da capi-
tal, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), que vive em 
constante animosidade 
com Mauro. A briga en-
tre os dois ultrapassa 
a adversidade política, 
podendo ser taxada de 
verdadeira inimizade.

O parlamentar não 
deu sinais de que pre-
tende deixar sua atual 
legenda, mas deixa cla-
ro seu posicionamento 
de que pretende dispu-
tar a Prefeitura. Caso a 

candidatura seja mais 
importante que sua per-
manência no partido, ele 
já tem portas abertas. O 
PSD, do ministro Car-
los Favaro (Agricultura 
e Pecuária), já o convi-
dou para se filiar às suas 
fileiras, com a promes-
sa de ser o candidato ao 
Palácio Alencastro.

Uma composição 
com o partido poderia 
representar a ruptura 
de vez com o governa-
dor Mauro Mendes, por 
duas razões. A primeira 
é que a legenda é pre-
sidida por Fávaro, que 
rompeu com o governa-
dor nas eleições do ano 
passado para se aliar 

à esposa de Emanuel, 
Márcia Pinheiro (PV), 
que disputou o Governo 
do Estado, enfrentando 
Mauro nas urnas.

O segundo motivo é 
“filho” do primeiro, já 
que a aliança de Fávaro 
e Emanuel deve se re-
petir no ano que vem. O 
grupo deverá ser com-
posto pelo atual prefei-
to, que busca um nome 
de peso para o suceder. 
Márcia também deve ter 
um papel significativo 
no pleito, uma vez que 
assumiu um papel mais 
eleitoral no último ano e 
ficou em segundo lugar 
na disputa ao Governo 
do Estado.

Abílio tenta atrair o apoio de Mauro Mendes; deputado e governador já se apoiaram em eleições passadas

Divulgação

Da redação

O prefeito de Vár-
zea Grande, Kalil Bara-
cat (MDB), descartou a 
possibilidade de privati-
zação do Departamento 
de Água e Esgoto (DAE), 
ao menos em um fu-
turo próximo. Em con-
versa com jornalistas 
na segunda-feira, 27 de 
março, ele afirmou que a 
privatização do DAE po-
deria fazer a cidade per-
der centenas de milhões 
em recursos para inves-
timento no saneamento 
básico, provenientes de 
convênios com os gover-
nos estadual e federal.

Na última semana, 
Várzea Grande foi listada 
como um dos dez piores 
municípios do Brasil em 
questão de saneamento 
básico. De acordo com os 
dados do Instituto Trata 
Brasil, a cidade aparece 
em 9° lugar entre os ín-
dices mais baixos.

“Hoje não, porque 
nós temos vários in-

vestimentos. Inclusive, 
R$ 160 milhões de re-
cursos federais do PAC 
e, se a gente pensar em 
privatização, vai aca-
bar perdendo esses re-
cursos. Fora os recursos 
próprios que estão sen-
do investidos, recursos 
junto ao governo do Es-
tado, emendas federais. 
A princípio, é cumprir o 
compromisso assumido 
em campanha e resolver 
de 90% a 95% do pro-
blema da água na cidade 
de Várzea Grande”, afir-
mou o prefeito.

Apesar de descartar a 
possibilidade de privati-
zação do DAE agora, Ka-
lil admitiu que essa de-
cisão poderá ser revista 
mais à frente. Antes dis-
so, porém, deve ser feita 
uma pesquisa de opinião 
junto à população de 
Várzea Grande.

“Vamos pensar isso 
num segundo momen-
to, depois de ter essas 
obras concluídas, esses 
avanços concluídos na 

SANEAMENTO BÁSICO

Kalil descarta privatização: "perda de recursos"
cidade. Aí, quem sabe, 
discutir com a socieda-
de várzea-grandense”, 
afirmou.

Por hora, o objetivo 
da Prefeitura é concluir 
as obras que já estão em 
andamento para ampliar 
a capacidade de captação 
e tratamento de água. 
Kalil detalhou que três 
estações de tratamen-
to devem ser concluídas 
nos próximos meses, o 
que deve dobrar a ca-
pacidade de captação e 
tratamento de água no 
município.

Entre esses investi-
mentos está a constru-
ção de uma estação de 
tratamento de esgoto, 
quesito no qual a cidade 
teve um dos piores de-
sempenhos no ranking 
do Trata Brasil, fican-
do abaixo da média na-
cional tanto no indica-
dor de coleta de esgoto 
quanto no indicador de 
tratamento de resíduos.

“Tem investimento de 
R$ 100 milhões em uma 

estação de tratamento 
de esgoto na cidade de 
Várzea Grande, onde R$ 
15 milhões é com recur-
so próprio da Prefeitu-
ra. Então, nós estamos 
fazendo investimento e 
vamos mudar essa rea-
lidade no meu manda-
to. Inclusive, um reator 
dessa estação de trata-
mento de esgoto eu colo-
co para funcionar ainda 
esse ano”, afirmou.

O prefeito também 
afirmou que pretende 
investir na melhora da 
rede de distribuição, ou-
tro quesito no qual Vár-
zea Grande ‘levou tinta’. 
Segundo o ranking do 
Trata Brasil, o índice de 
perdas na distribuição 
passa de 70% na cidade, 
quase o dobro da mé-
dia nacional, que é de 
36,51%.

“Nós produzimos 
hoje quase 700 litros 
por segundo. Até o fi-
nal do meu manda-
to, nós vamos produzir 
quase 1.400. Nós vamos 

dobrar a capacidade. E 
aí vamos fazer inves-
timentos paralelos, de 
recuperação de rede, 
ampliação de rede... tem 

muita rede antiga. Para 
você ter uma ideia, tem 
rede aqui de quando 
minha avó foi prefeita, 
em 1970”, explicou.

Gilberto Leite

Kalil garante que irá dobrar capacidade de captação de 
água até o final de seu mandato

Da redação

Na semana em que 
acontece a XXIV Mar-
cha a Brasília em De-
fesa dos Municípios, o 
senador Jayme Campos 
(União-MT) recebeu em 
seu gabinete, no Sena-
do Federal, dezenas de 
caravanas formada por 
prefeitos, vereadores e 
secretários municipais 
para discutir projetos de 
interesse dos municí-
pios de Mato Grosso. A 
todos, atendidos sepa-

radamente, fez questão 
de destacar seu engaja-
mento na luta pelo for-
talecimento do movi-
mento municipalista.

Estiveram com o se-
nador, entre outros, li-
deranças dos municí-
pios de Nova Brasilândia, 
Planalto da Serra, Para-
natinga, Sorriso, Nova 
Olímpia, Porto Estrela, 
Tabaporã, Curvelândia, 
Campos de Júlio, Várzea 
Grande e Nossa Senho-
ra do Livramento. Jayme 
Campos também recebeu 

RATEIO MAIS JUSTO

Senador defende aumento nos repasses ao FPM
prefeitos e vereadores de 
Cocalinho, Itauba e Gui-
ratinga.

“Estamos aqui para 
apoiar os municípios. 
Ouvimos as reivindica-
ções e vamos seguir tra-
balhando para assegurar 
os recursos que vão ge-
rar os benefícios soli-
citados, de forma justa, 
pela população”, disse 
o senador, ao exaltar a 
importância do even-
to promovido pela Con-
federação Nacional dos 
Municípios (CNM), que 

reuniu na Capital Federal 
prefeitos de todo o Brasil.

Ex-governador e três 
vezes prefeito de Várzea 
Grande, Jayme Campos 
lembrou que “o muni-
cípio se situa na linha de 
frente da agenda nacio-
nal no que diz respeito 
ao enfrentamento dos 
problemas diários dos 
brasileiros”. Para ele, há 
muito o que se fazer para 
melhorar a situação dos 
municípios: 

“Temos hoje uma Fe-
deração desequilibrada, 

em que o poder central 
dispõe dos recursos e 
os estados e municípios 
têm que arcar com as 
responsabilidades cres-
centes”.

Da tribuna do Senado, 
Jayme considerou ainda 
justa as reivindicações 
acopladas na pauta do 
movimento municipa-
lista e pediu que o Con-
gresso Nacional atue 
no sentido de aumentar 
os repasses dos impos-
tos federais ao Fundo de 
Participação dos Muni-

cípios e na retomada de 
obras paradas nos esta-
dos e nos municípios.

Ele também pontuou 
pela necessidade de se 
garantir que a União não 
poderá criar encargos 
para os demais entes fe-
derados sem a previsão 
orçamentária. Ele ainda 
manifestou sobre a im-
portância da boa gestão 
da previdência social pe-
los entes locais e a parti-
cipação dos entes muni-
cipais no debate nacional 
e na reforma tributária.
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Prefeito afirma que suposto déficit de R$ 548 milhões é referente a repasses 
do Tesouro à Saúde: “relatório leviano e cheio de erros”

Gabriel Soares

A Prefeitura de Cuia-
bá acusou o Gabinete de 
Intervenção de mentir 
sobre um suposto dé-
ficit de mais de R$ 548 
milhões no orçamen-
to da Saúde para 2023. 
A informação consta no 
primeiro relatório técni-
co enviado pelo gabinete 
aos órgãos de controle. 
Em nota encaminhada à 
imprensa na terça-feira, 
28 de março, a Prefeitu-
ra afirma que não existe 
déficit, pois esses va-
lores seriam referentes 
a repasses do Tesouro 
Municipal para a Saúde 
Pública, já previstos na 
Lei Orçamentária Anual 
de 2023.

Conforme a Prefeitu-
ra, o Gabinete de Inter-
venção considerou ape-

TROCA DE ACUSAÇÕES

Emanuel diz que rombo é mentira
nas as receitas próprias 
da Secretaria de Saúde 
e da Empresa Cuiabana 
de Saúde Pública, que 
devem somar R$ 995 
milhões no ano de 2023. 
Deduzindo desse valor 
as despesas previstas 
para o ano, que somam 
R$ 1,543 bilhão, chega-
-se ao déficit menciona-
do, de R$ 548 milhões.

“O financiamento da 
Saúde Pública de Cuia-
bá, cuja despesa fixa-
da para 2023 é de R$ 
1.543.291.000,00, possui 
como fontes as receitas 
do SUS União e Estado 
que representam receita 
diretamente arrecada-
da pelo Fundo de Saúde 
de R$ 995.056.000,00 
mais os repasses da fon-
te de recursos oriundos 
de impostos arrecadados 
pela fazenda municipal e 
depositados na conta do 
Fundo de Saúde, que na 
LOA 2023 prevê o valor de 
R$ R$ 548.235.000,00”, 
diz a nota.

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) afir-
mou que a interpretação 
errônea do orçamento 
da Secretaria de Saúde 
demonstra despreparo 
e desconhecimento da 

Gilberto Leite

Emanuel afirma que gabinete de intervenção divulga informações falsas para 
“macular a gestão” 

equipe de intervenção 
em relação à gestão de 
recursos públicos.

"Esses são os dados 
técnicos responsáveis e 
verdadeiros, que mos-
tram as receitas pre-
vistas arrecadadas pela 
SMS e ECSP, incluindo 
os repasses previstos do 

Teto Mac e Estado. É a 
receita prevista para o 
ano de 2023, isso mos-
tra o incrível desprepa-
ro do Gabinete de In-
tervenção, que apontou 
tais dados como déficit, 
justamente aquilo que 
é para ser repassado do 
tesouro municipal para a 

Secretaria Municipal de 
Saúde. Relatório leviano 
e cheio de erros”, afir-
mou o prefeito.

Segundo a Prefeitura, 
a divulgação de dados 
errados tem como obje-
tivo ‘sujar a imagem’ da 
gestão frente à popula-
ção cuiabana. “[...] mais 

uma vez, comprova que 
a intenção é tentar ma-
cular a gestão, usando 
subterfúgios midiáticos, 
claramente produzidos, 
para garantir o efeito de 
caos”, disparou.

TROCA DE ACUSA-
ÇÕES - Esta não é a pri-
meira vez que a Prefei-
tura de Cuiabá acusa o 
Gabinete de Intervenção 
de divulgar informações 
mentirosas. No dia 18 de 
março, a Prefeitura di-
vulgou nota acusando a 
equipe de mentir a res-
peito da falta de bombas 
de infusão para operação 
de leitos de UTI pediá-
trica na capital.

Na ocasião, o gabinete 
informou que empres-
tou 35 bombas de infu-
são de hospitais estadu-
ais para reabrir leitos de 
UTI na rede pública de 
Cuiabá. Porém, a Pre-
feitura afirmou que os 
leitos de UTI pediátrica 
foram desativados devi-
do ao descumprimento 
de um acordo feito entre 
o grupo de intervenção 
e a empresa responsá-
vel por operar os leitos, 
durante a primeira in-
tervenção na Saúde, em 
janeiro deste ano.

Da redação

O governador Mau-
ro Mendes (União Bra-
sil) sancionou uma lei 
de autoria do deputado 
Valdir Barranco (PT), 
que obriga a divulgação 
das taxas de juros do 
comércio nas vendas a 
prazo e no crédito, ga-
rantindo maior transpa-
rência e informação aos 
consumidores.

De acordo com o tex-
to da lei, os estabeleci-
mentos comerciais, as 
instituições financeiras 
e as instituições bancá-
rias situados em Mato 

Grosso deverão afixar 
de forma clara e visí-
vel tabelas contendo as 
taxas de juros anuais 
praticadas nas vendas 
a prazo e no crédito ao 
consumidor.

As tabelas deverão 
informar as taxas míni-
ma e máxima para cada 
tipo de financiamento, 
considerando o mon-
tante dos juros de mora, 
a efetiva taxa anual de 
juros e os acréscimos le-
galmente previstos.

O Procon terá a res-
ponsabilidade de fiscali-
zar a correta disposição 
das tabelas e a veraci-

dade das informações 
apresentadas pelo es-
tabelecimento, diz a lei. 
Além disso, toda pu-
blicidade envolvendo 
operações de crédito e 
vendas a prazo deverá 
especificar as taxas de 
juros anuais cobradas 
pelo anunciante.

A nova lei estabele-
ce um prazo de 90 dias 
para que os estabeleci-
mentos se adequem ao 
que está previsto, e a 
não observância ao con-
tido nesta Lei sujeitará o 
infrator às penalidades 
do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC).

TRANSPARÊNCIA

Lei obriga comércios e
bancos a divulgar juros

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) 
sancionou uma lei que 
estabelece que as con-
cessionárias de serviços 
públicos relacionados à 
água e energia elétrica 
deverão oferecer a op-
ção de pagamento por 
cartão de débito e cré-
dito antes de suspende-
rem o serviço fornecido 
aos consumidores.

A Lei n° 12.035, san-
cionada em 24 de março 
de 2023, é de autoria do 
deputado Wilson Santos 
(PSD).

De acordo com a nova 
legislação, as empresas 
concessionárias deverão 
oferecer a possibilidade 
de quitar débitos pen-
dentes antes da suspen-
são do serviço, e a opção 
de pagamento deverá 
ser oferecida no mesmo 
dia e em momento ante-
rior à suspensão.

A máquina do cartão 
será de porte obrigató-
rio dos agentes conces-
sionários que efetuam 
as suspensões de forne-
cimento.

Além disso, o paga-
mento do débito im-
possibilitará a suspen-

são do fornecimento do 
serviço e, caso o agente 
concessionário esteja 
desprovido da máquina 
de cartão no momento 
da suspensão, ela não 
poderá ser realizada. No 
entanto, se o consumi-
dor não for encontrado 
no momento do desli-
gamento, a suspensão 
do serviço fica autori-
zada.

A Lei também prevê 
que o Poder Executi-
vo poderá regulamen-
tar a aplicação da nova 
legislação, que entrará 
em vigor 120 dias após a 
data de sua publicação.

NOVA REGRA

Energisa terá que facilitar
pagamento antes do corte

Gabriel Soares

O deputado estadu-
al Valdir Barranco (PT) 
apresentou uma denún-
cia na terça-feira (28) 
contra o Gabinete de 
Intervenção da Saúde, 
apontando suposta ile-
galidade na contratação 
de serviços médicos para 
Unidades de Tratamen-
to Intensivo (UTI) Pe-
diátrica. Em entrevista 
coletiva ao lado do pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) e do presidente 
da Câmara de Cuiabá, 
Chico 2000, o deputado 
afirmou que o valor es-
timado do contrato é de 
R$ 500 mil.

Segundo o deputado, 
a empresa “APP Serviços 
Médicos LTDA”, que tem 
como sócia-proprietária 
Andréia Alves da Silva, foi 
contratada sem a realiza-
ção de qualquer processo 
de licitação.

“Os médicos já es-
tão trabalhando por esta 
empresa, sem nenhuma 
segurança também, ao 
ponto em que eles podem 
também vir a não con-
seguir receber caso não 
seja efetivado um con-

trato dessa natureza”, 
afirmou o deputado.

Documentos apre-
sentados pelo deputado 
apontam que a empre-
sa foi aberta em abril de 
2022 e conta com um ca-
pital social de R$ 20 mil 
reais, o que, em sua ava-
liação, demonstra que 
não seria capaz de pres-
tar serviços tão comple-
xos como o atendimento 
às UTIs Pediátricas. Além 
disso, o deputado afirma 
que o endereço infor-
mado pela empresa não 
existe.

“Eu até pedi para mi-
nha equipe ir lá nesse en-
dereço, juntei aqui a foto. 
Na fotografia, é possível 
ver que tem uma casa lá, 
mas não tem nada que 
identifique como sendo 
dessa empresa”, afirmou.

Barranco apontou 
ainda que Andreia rece-
beu o benefício de Auxí-
lio Emergencial do go-
verno federal nos anos 
de 2020 e 2021, no total 
de 13 parcelas.

“Eu não usei o termo 
laranja, mas é isso. An-
dreia Alves da Silva não 
tem condições de ser a 
proprietária, a não ser 

UTIS PEDIÁTRICAS

Deputado acusa intervenção de contratar laranja
que ela tenha ganhado na 
Mega Sena ou qualquer 
outro empreendimento 
que ela tenha feito por 
período de tempo, de ter 
se alavancado de quem 
recebia auxílio-emergen-
cial e era funcionária da 
empresa do Daoud para 
se tornar proprietária de 
uma empresa que vai ter 
essa musculatura para 
prestar um serviço tão 
relevante que são as UTIs 
pediátricas aqui de Cuia-
bá”, disse o deputado.

A denúncia também 
cita possível vinculação 
de Andreia Alves da Silva 
e da empresa APP Servi-
ços Médicos Ltda. ao mé-
dico Daoud Abdallah, que 
possui vínculo político e 
pessoal com o governador 
Mauro Mendes (União), 
tendo ocupado o cargo 
de secretário-adjunto de 
Saúde quando Mauro era 
prefeito de Cuiabá.

Conforme o deputa-
do, a empresa de An-
dreia possui em sua fi-
cha o mesmo número de 
telefone e endereço de 
e-mail que as empresas 
Equipe Assistência Me-
dica Ltda. e EQUIPEMED 
Assistência Medica Ltda., 

ambas pertencentes a 
Daoud Abdallah.

OUTRO LADO - O Ga-
binete de Intervenção se 
manifestou por meio de 
nota.

O Gabinete de Inter-
venção do Estado na Saú-
de de Cuiabá esclarece 
que a contratação emer-
gencial da empresa APP 
Serviços Médicos LTDA 
foi realizada com o ob-
jetivo de restabelecer o 
imediato funcionamento 
dos 10 leitos de UTI pedi-
átrica no Hospital Muni-
cipal de Cuiabá, fechados 
há dois meses.

O valor contratado é 
10% inferior ao pago an-
teriormente pela Prefei-
tura da Capital.

A contratação, de ca-
ráter urgente e provisó-
rio, valerá somente até 
que a licitação para uma 
nova empresa seja rea-
lizada.

O médico Daoud Ab-
dallah também se mani-
festou por meio de nota.

EM RESPEITO À VER-
DADE - Diante dos últi-
mos acontecimentos em 
Cuiabá na área de saúde 
que envolveram o nosso 
nome e da minha empre-

sa, venho a público repor 
a verdade dos fatos, em 
respeito à sociedade cuia-
bana. Vamos aos fatos.

- Não sou proprietário 
da empresa APP Serviços 
médicos Ltda, que per-
tence a Andreia Alves da 
Silva. Tenho uma ótima 
relação profissional com 
a Andreia, que trabalhou 
comigo de 2016 a 2019, 
com carteira assinada, na 
condição de pessoa físi-
ca. Posteriormente, cele-
bramos vários contratos 
de prestação de serviços 
com a sua pessoa jurídica.

- Atualmente a em-
presa da Andreia também 
presta serviços médicos 
no município de Rondo-
nópolis, desde dezembro 
do ano passado.

- A empresa da An-
dreia foi contratada para 
viabilizar equipe a fim de 
restabelecer o funciona-
mento da UTI pediátri-
ca de Cuiabá, que estava 
sem prestar serviços à 
cidade há três meses. Fui 
consultado pelo colega 
Vinicius Farina – diretor 
técnico da empresa APP 
– para auxiliar na missão 
de recolocar em funcio-
namento a UTI pediátrica.

- A minha empre-
sa não participou dessa 
cotação de preços e nem 
nunca participou de mes-
mas licitações que a APP.

- A UTI foi reaberta há 
uma semana e até o mo-
mento já foram interna-
das doze crianças, com 
cinco altas, resultado 
que pode ser considera-
do excelente, em função 
da enorme capacidade 
profissional de todos os 
pediatras que foram con-
tratados.

- Pela experiência 
profissional que tenho, 
sei que o contrato ora 
celebrado é emergencial 
e que normalizada a si-
tuação, o poder públi-
co será obrigado a fazer 
concorrência para saber 
quem estará habilitado 
a continuar tocando o 
serviço.

- O nosso interesse em 
auxiliar neste período ex-
cepcional foi apenas o de 
servir a cidade em que vi-
vemos, em preço de mer-
cado e sem corrupção.

Para que a verdade não 
fique sepultada.

DAOUD ABDALLAH
Médico
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Governador reclama de demora do governo federal para decidir sobre 
estadualização do Parque Nacional de Chapada dos Guimarães

Gabriel Soares

O governador Mau-
ro Mendes (União) se 
declarou inconformado 
com a demora do go-
verno federal para dar 
uma resposta ao seu pe-
dido de estadualização 
do Parque Nacional de 
Chapada dos Guimarães. 
Em conversa com jorna-
listas na terça-feira, 28 
de março, o governador 
afirmou que a situação 
“parece piada de mau 
gosto” e reclamou da 
falta de sensibilidade do 
governo federal.

Mauro tratou do as-
sunto diretamente com 
o presidente Lula (PT) 
durante sua visita a 
Rondonópolis, no co-

VIROU NOVELA

“Escuta, concorda, mas faz nada”
meço deste mês. O go-
vernador está há mais 
de dois anos tentando 
trazer a administração 
do parque para o gover-
no de Mato Grosso, mas 
não teve sucesso.

“Não teve eco no go-
verno anterior e não está 
tendo eco no governo até 
agora. Todo mundo es-
cuta, todo mundo con-
corda, mas ninguém faz 
nada. E vai ficar aque-
le parque como está lá 
até hoje: abandonado, 
sem investimento, sem 
infraestrutura, e agora 
passando para a iniciati-
va privada o cidadão vai 
ter que pagar quase 100 
reais. É um verdadeiro 
absurdo”, desabafou.

Alvo principal da 
crítica é o processo de 
concessão à iniciati-
va privada. O governo 
chegou a participar do 
leilão, por meio da MT 
Participações e Projetos 
S.A., mas acabou sendo 
eliminado por proble-
mas na documentação. 
A vencedora do leilão foi 
a empresa Parques Fun-
dos de Investimento em 

Participações em Infra-
estrutura (Parquetur), 
que propôs um investi-
mento de R$ 18 milhões 
na infraestrutura turís-
tica do parque ao longo 
dos próximos 30 anos.

Para o governador, 
a proposta é irrisória, 
visto que a empresa 
poderá cobrar ingresso 
para visitação, em va-
lores que podem chegar 
a R$ 100 por pessoa. O 

governo até tentou re-
correr à Justiça para 
desfazer sua elimina-
ção no processo, mas 
o recurso foi rejeitado 
pelo juiz federal Pedro 
Francisco da Silva.

Na tentativa de sensi-
bilizar o governo a des-
fazer o processo licita-
tório e entregar o parque 
ao Estado, Mauro propôs 
investir R$ 200 milhões 
na infraestrutura turís-
tica dentro dos próximos 
quatro anos. Porém, não 
parece ter sido suficiente.

“Olha, parece piada 
o que está acontecendo. 
De mau gosto, diga-se 
de passagem. Porque, tô 
cansado de repetir esse 
argumento, que pare-
ce para mim tão óbvio. 
Olha, passe esse parque 
para o Estado, temos 
condição de fazer me-
lhor do que a União. O 
que está sendo feito aí 
com essa empresa pri-
vada, que já ganhou to-
dos os parques do Bra-
sil, a mim parece que 
não cheira muito bem”, 
afirmou.

Conforme o Estadão 
Mato Grosso noticiou 
em fevereiro, a proposta 
de estadualizar o Parque 
Nacional da Chapada dos 
Guimarães não agradou 
a ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva.

Gilberto Leite

Mauro avalia que situação envolvendo o Parque de Chapada parece “piada de mau gosto”

Da redação

Mais da metade dos 
cuiabanos concorda com 
a substituição do Veículo 
Leve Sobre Trilhos (VLT) 
pelo Ônibus de Trânsito 
Rápido, o BRT, em Cuia-
bá. Os dados são da pes-
quisa do Instituto Per-
cent Brasil, divulgado 
na segunda-feira, 27 de 
março. Dos 600 partici-
pantes, 64,4% respon-
deram que concordam, 
27% que discordam e 
outros 8,7% não soube-
ram responder. A coleta 
de informações foi re-
alizada entre os dias 27 
de fevereiro e 3 de março 
deste ano, por telefone.

Desde 2014, a popu-
lação cuiabana espe-
ra pela entrega do VLT, 
prometido para a Copa 
do Mundo daquele ano. 
A partir daí a troca de 
modal é tema de diver-
sas ações na Justiça, e 

um dos maiores emba-
tes entre o governador 
Mauro Mendes (União 
Brasil) e o prefeito da 
capital, Emanuel Pi-
nheiro (MDB).

Neste ano, o gover-
nador assinou o contra-
to para início das obras 
de implantação do BRT, 
que interligará Cuiabá e 
Várzea Grande. A obra é 
orçada em R$ 468 mi-
lhões e tem previsão de 
ser concluída em até 30 
meses pelo Consórcio 
Construir BRT Cuiabá, 
liderado pela Nova En-
gevix.

O prefeito da capital 
até tentou reverter a de-
cisão acionando o Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU) e o Tribunal de 
Contas Estadual (TCE) 
para impedir a constru-
ção do BRT e garantir a 
conclusão do VLT. O pe-
dido foi rejeitado pelo 
TCE, mas aceito pelo 

PESQUISA PERCENT 

64% dos cuiabanos aprovam fim
do VLT e implantação do BRT

TCU, que na época de-
terminou a suspensão 
do processo licitatório. 
Tempos depois, o mi-
nistro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu que 
não havia motivos para 
o TCU atuar no processo 
e anulou a decisão.

No começo deste 
mês de março, a em-
presa responsável pela 
implantação do modal 
começou a retirar os tri-
lhos que darão lugar a 
um novo corredor viário.

SOBRE A PESQUI-
SA - Dos entrevistados, 
54,4% eram mulheres e 
45,6% homens. A maio-
ria (30%) tinha entre 45 
e 49 anos, e mais da me-
tade tinha o ensino supe-
rior completo/incomple-
to (56,9%). O estudo tem 
intervalo de confiança de 
95%, com margem de 
erro de 4% para mais ou 
para menos.

Da redação

A reforma tributária 
que está sendo elabora-
da pela União tem pre-
ocupado empresários de 
Mato Grosso, que temem 
a perda de capacidade do 
Estado para fazer inves-
timentos. O motivo da 
preocupação é a falta de 
clareza de como vai fun-
cionar o Imposto de Va-
lor Agregado (IVA), que 
deverá substituir impos-
tos federais, estaduais 
e municipais e seria co-
brado no consumo.

O IVA tem potencial 
para beneficiar estados 
com alta densidade de-
mográfica, como São 
Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, ao mes-
mo tempo em que pode 
prejudicar estados com 
menos população, como 
é o caso de Mato Grosso. 
A preocupação foi ex-
posta pelo presidente da 
Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt), 
Silvio Rangel.

“Todo mundo sabe 
que Mato Grosso é um 
grande produtor, mas 
nós temos um consumo 
menor, nós temos uma 
população menor do que 
outros estados. Então, 
se isso vai ser gerado lá 
no consumo, nós vamos 
perder, porque a gente 
é produtor. Entendemos 
que isso seria ruim para 
o Estado de Mato Grosso, 
para o avanço que a gen-
te está tendo em Mato 
Grosso”, disse.

Ainda segundo Síl-
vio Rangel, a Fiemt tem 
atuado em busca de um 
consenso entre os esta-
dos produtores, para que 
a reforma contemple as 
diferentes realidades de 
cada região do país. A 
sugestão inicial seria de 
fazer uma diferenciação 
dos Estados que estão 
em crescimento, Estados 
que estão distantes dos 
consumidores, dos de-
mais Estados já desen-
volvidos.

Sílvio questiona, por 
exemplo, como seria a 
cobrança do IVA sobre o 
etanol e como esse im-
posto voltaria para os co-
fres do governo estadual. 
Mato Grosso produziu 
4,27 bilhões de litros do 
biocombustível na safra 
2022/2023. Dessa quan-
tidade, apenas um bilhão 
é consumido no estado 
e o restante é exportado 
para outros estados bra-
sileiros.

Mato Grosso arreca-
dou R$ 745,8 milhões só 
com a produção do etanol 
em 2022, de acordo com 
a Secretaria de Estado de 
Fazenda (Sefaz). Hipote-
ticamente, se o imposto 
cobrado sobre o etanol 
exportado a outros es-
tados fosse cobrado no 
consumo, Mato Gros-
so iria arrecadar apenas 
R$ 186,4 milhões, já que 
consome apenas 25% do 
etanol produzido.

Sendo assim, Mato 
Grosso perderia cerca de 
R$ 559 milhões somen-

TRIBUTAÇÃO 

Reforma preocupa indústria de MT
te com o imposto sobre o 
etanol. Para se ter ideia, 
esse montante é quase o 
mesmo que o Governo do 
Estado pretende inves-
tir somente em 2023 na 
rodovia federal BR-163, 
mais conhecida como 
‘rodovia da morte’, de-
vido aos acidentes fatais 
diários, geralmente pro-
vocados pela falta de du-
plicação e más condições 
da via.

“Eu acho que esse é 
um grande ponto. Então, 
tem que ter um equilíbrio 
nessas condições para 
que realmente o nosso 
Estado não perca os in-
vestimentos. O Estado 
tem um poder de cres-
cimento muito grande, 
mas dependendo de uma 
reforma, isso pode ser 
prejudicado”, disse Síl-
vio Rangel.

I N V E S T I M E N T O S 
TRAVADOS - A diretora 
executiva das Indústrias 
de Bioenergia de Mato 
Grosso (BIOIND/MT), 
antigo Sindalcool/MT, 
Lhais Sparvoli, afirma 
que a reforma e suas in-
certezas têm provocado 
a retenção momentânea 
dos investimentos, pois 
os empresários precisam 
de mais previsibilidade 
de retorno dos investi-
mentos.

“Muitos me pergun-
tam: como é que vão ser 
os investimentos? Tudo 
depende. É aquela res-
posta do ‘depende o que 
vai sair na lei’”, afirma 
Lhais.

Gilberto Leite

Presidente da Fiemt explica que maior temor é que mudança na tributação cause 
perda da capacidade de investimento do Estado
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Estados concluem negociação e fecham acordo para ICMS único de R$ 1,45 por 
litro em todo o território nacional; medida passa a valer em julho

Da redação

O Conselho Nacio-
nal de Política Fazendá-
ria (Confaz) publicou na 
quarta-feira, 29 de mar-
ço, o convênio de ICMS 
que unifica a cobrança do 
imposto sobre operações 
com gasolina e etanol 
anidro em todo o territó-
rio nacional, no valor de 
R$ 1,45 por litro. A mu-
dança da metodologia de 
cobrança do ICMS deve 
impactar o preço da ga-
solina em Mato Grosso 
em até 53 centavos.

"O Imposto sobre 
Operações Relativas à 
Circulação de Mercado-
rias e sobre Prestações 
de Serviços de Transpor-
te Interestadual e Inter-
municipal e de Comuni-
cação - ICMS - incidirá 
uma única vez, qualquer 
que seja a sua finalidade, 
nas operações, ainda que 
iniciadas no exterior, 
com gasolina e etanol 
anidro combustível", diz 
o primeiro parágrafo do 
convênio.

A medida deve entrar 
em vigor a partir do dia 
1º de julho deste ano e 
tem potencial para ele-
var a inflação oficial do 
país em meio ponto per-
centual. 

PESO NO BOLSO

Gasolina pode subir 53 centavos
Atualmente, a gasoli-

na tem um ICMS de 17% 
e o Preço Médio Ponde-
rado Final (PMPF) está 
em R$ 5,3968. Portanto, 
hoje é cobrado 91 centa-
vos de imposto no litro 
da gasolina. A partir de 
julho, o ICMS será em 
valor fixo de R$ 1,4527 
em todo o território na-
cional. Ou seja, R$ 0,53 
mais caro para os mo-
toristas de Mato Grosso 
- a diferença se dá pelos 
centésimos.

A uniformização do 
imposto em todo o ter-
ritório nacional é re-
sultado da lei comple-
mentar 192/2022, do 
deputado federal Ema-
nuel Pinheiro Neto, o 
Emanuelzinho (MDB-
-MT). A medida tam-
bém era defendida pelo 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que chegou 
a enviar um projeto de 
lei ao Congresso com o 
mesmo objetivo.

A lei determina que o 
ICMS incidirá uma única 
vez sobre todas as ope-
rações com combustíveis 
e estipula que o valor do 
imposto deverá ser de-
finido em uma unidade 
fixa por litro.

O valor de R$ 1,45 
foi estipulado em ne-
gociações envolven-
do União, Estados e o 
Distrito Federal, com 
intermediação do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF). Durante as ne-
gociações, os Estados 
optaram por um pata-
mar que não causasse 
perda de arrecadação 
para nenhuma unidade 
federativa. 

Como a carga de ICMS 
varia de acordo com o 
Estado, com percentuais 
entre 17% e 23%, a esco-
lha foi por um patamar 
mais elevado, já que o 
valor deve ser único em 
todo o país.

Analistas ouvidos 
pelo jornal Valor Eco-
nômico apontam que a 
medida irá impactar a 
inflação do mês de ju-
lho, mas que seus efei-
tos ficarão restritos a 
esse mês. A leitura dos 
analistas é que os postos 
irão repassar todo o au-
mento de imposto ain-
da em julho. Portanto, 
a inflação acumulada de 
2023 deve ficar 6%.

MUDANÇA NO DIE-
SEL - O Confaz já havia 
publicado, em dezembro 
de 2022, a alíquota úni-
ca do diesel, biodiesel e 
gás liquefeito de petró-
leo (GLP), o popular gás 
de cozinha, para todo 
o território nacional. A 
alíquota fixa do diesel e 
biodiesel foi fixada em 
R$ 0,9456 por litro. Já o 
imposto sobre o gás de 
cozinha foi estipulado 
em R$ 1,2571 por kg. Os 
novos valores passam a 
valer neste sábado, 1º de 
abril.

TIRO PELA CULA-
TRA - Em debate des-
de meados de 2021, 
a lei complementar 

192/2022 tinha obje-
tivo de reduzir o preço 
dos combustíveis no 
país. À época, os preços 
estavam em ascensão 
devido a questões geo-
políticas, o que causou 
enorme pressão sobre a 
inflação no Brasil.

Porém, o Estadão 
Mato Grosso alertou em 
reportagem publicada 
em outubro de 2021 que 
a adoção de uma alíquota 
única de ICMS para todo 
o país seria prejudicial 
para os consumidores. 
Isso porque a escolha da 
alíquota ficaria a cargo 
do Confaz, onde os go-
vernos estaduais tem 
maior poder. Ou seja, 

dificilmente seria apro-
vada uma carga tributá-
ria que causasse prejuízo 
para os Estados.

À época, um estudo 
da Confederação Na-
cional dos Municípios 
já alertava que o ICMS 
sobre a gasolina poderia 
atingir R$ 1,40 por litro. 

“Adicionalmente, fi-
xar um valor fixo por 
litro evita o aumento do 
tributo em um eventu-
al aumento do preço, 
porém também impe-
de redução em eventu-
al queda. Nessa última 
hipótese, a composição 
do tributo no preço final 
vai aumentar”, alertou a 
entidade.

Gilberto Leite

Atualmente, motoristas de MT pagam 91 centavos de imposto sobre o litro de gasolina

Wellton Máximo/ABr

A Declaração do Im-
posto de Renda de Pes-
soa Física (IRPF) 2023 
trouxe uma novidade 
para um dos tipos de 
investidor que mais so-
frem na hora de pre-
encher o documento: 
quem aplica na bolsa 
de valores. Neste ano, a 
Receita isentou da obri-
gação de declarar quem 
fez operações de venda 
de baixo valor ou não 
teve lucro. A simplifica-
ção, no entanto, bene-

ficia menos pessoas do 
que aparenta.

O contribuinte que 
se enquadra em outros 
critérios de obrigatorie-
dade para preencher a 
declaração anual precisa 
continuar a declarar os 
investimentos em renda 
variável, mesmo que te-
nha vendido baixos va-
lores ou apenas compra-
do ações no ano passado. 
Quem faz o alerta é Die-
go Figueiredo, diretor 
de Operações da fintech 
Grana Capital. A empre-
sa oferece um aplicativo 

IMPOSTO DE RENDA

Fim da obrigação de declarar ações exige atenção
para automatizar a ges-
tão do Imposto de Ren-
da para investidores da 
bolsa de valores.

“A declaração do Im-
posto de Renda é como 
uma foto. Da mesma for-
ma que, num documento 
oficial, a gente não pode 
tirar foto de óculos e boné, 
a Receita Federal vai exi-
gir a melhor fotografia 
possível da comprovação 
dos rendimentos”, com-
para Figueiredo. “A par-
tir do momento em que o 
contribuinte é obrigado 
a declarar o Imposto de 

Renda, deve apresentar 
as informações da for-
ma mais detalhada pos-
sível.”

MUDANÇAS - Até 
o ano passado, o con-
tribuinte que tivesse 
qualquer valor aplica-
do na bolsa de valores, 
mercadorias, futuros ou 
similares era obrigado 
a declarar Imposto de 
Renda (IR). Mesmo se 
tivesse tomado prejuí-
zo ou apenas comprado 
ações (sem vender ne-
nhum papel) no ano an-
terior. Neste ano, a regra 

mudou. Apenas quem 
vendeu mais de R$ 40 
mil em renda variável ou 
que teve lucro de qual-
quer valor na venda no 
ano anterior precisará 
preencher a declaração.

Se a soma das ven-
das – não do lucro – das 
ações ficar abaixo de R$ 
20 mil por mês e o in-
vestidor não fez day tra-
de (comprou e vendeu 
papéis no mesmo dia), 
haverá isenção de Im-
posto de Renda. No en-
tanto, mesmo nesses 
casos, será necessário 

declarar os ativos e o re-
sultado das operações, 
porque houve lucro no 
ano anterior.

“A Receita fez essa 
mudança porque detec-
tou que cerca de 500 mil 
investidores declara-
ram Imposto de Renda 
no ano passado apenas 
porque tinham ações. 
Então resolveu simpli-
ficar as regras até para 
ajudar o pequeno inves-
tidor, que muitas vezes 
se atrapalhava na hora 
de preencher a declara-
ção”, diz Figueiredo.

Da redação

O preço da arroba do 
boi gordo à vista voltou 
a reagir com a volta das 
exportações de carne 
bovina para a China e 
abertura do mercado do 
México. As exportações 
para o gigante asiáti-
co foram interrompidas 
no dia 23 de fevereiro, 
após o Brasil registrar 
um caso atípico da do-
ença da vaca louca no 
município de Marabá, 
no Pará.

De acordo com o 
Imea, antes do embar-
go, a arroba estava sen-
do negociada a R$ 246,5, 
no dia 22 de fevereiro. As 
exportações foram ime-
diatamente suspensas 

no dia 23. Após o regis-
tro da doença, o preço 
da arroba apresentou 
sucessivas quedas, che-
gando em R$ 236,50, a 
mínima nesse curto pe-
ríodo, registrada no dia 
28. Esses valores foram 
registrados em Cuiabá.

O anúncio da aber-
tura do mercado mexi-
cano ajudou a segurar 
a cotação do boi gordo. 
O anúncio foi feito no 
dia 7 de março, quando 
a arroba estava em R$ 
240,86. Depois disso, a 
arroba seguiu se valori-
zando e, após a reaber-
tura do mercado chinês, 
o preço subiu para R$ 
248,2 no dia do anúncio 
da retomada dos negó-
cios com a China.

TENDÊNCIA DE ALTA 

Boi atinge maior valor em 2 meses
Já na segunda-feira 

(27), o preço da arro-
ba do boi, em Cuiabá, já 
era de R$ 250. A última 
vez que o preço da mes-
ma arroba chegou a esse 
valor foi no dia 13 de ja-
neiro desse ano. Porém, 
mesmo com o reajuste, 
o preço é insuficien-
te para cobrir os custos 
de produção que, para o 
sistema ‘recria/engor-
da’, estava em torno de 
R$ 264 (no último tri-
mestre de 2022).

O boletim semanal da 
bovinocultura, elabo-
rado pelo Imea, destaca 
que a retomada dos ne-
gócios com a China pode 
ajudar ainda mais o pre-
ço da arroba. O Institu-
to também destaca que 

foram 28 dias de em-
barques suspensos e que 
a autoridade sanitária 
chinesa também habili-
tou mais um frigorífico 
em Guarantã do Norte 
para exportar carne.

“Além disso, plan-
tas nos estados de Ron-
dônia, Espírito Santo e 
Paraná receberam ha-
bilitação para iniciar os 
envios da proteína bo-
vina à China. O encer-
ramento do embargo, 
somado às habilitações 
das indústrias, pode re-
fletir na recuperação do 
preço da arroba, além 
da receita e do volume 
das exportações de car-
ne bovina mato-gros-
senses para os próximos 
meses”, diz.

Christiano Antonucci / Secom-MT

Abertura do mercado mexicano segurou as cotações 
do boi gordo e os preços voltaram a subir após 

retomada das importações chinesas
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Sonho antigo, a internacionalização do Aeroporto Marechal Rondon, em 
Várzea Grande, parece estar mais próxima de se tornar realidade

Da redação

A tão sonhada inter-
nacionalização do Aero-
porto Marechal Rondon, 
em Várzea Grande, pa-
rece estar mais próxima 
de se tornar realidade. 
Na última segunda-feira 
(27), autoridades públi-
cas e representantes da 
concessionária Centro-
-Oeste Airports (COA) 
realizaram uma visita 
nas obras para abrigar os 
“recintos alfandegados e 
áreas de migração”.

De acordo com o di-
retor-presidente da 
COA, Marco Migliorini, 
as obras devem ser con-
cluídas em dezembro 
deste ano, abrindo es-
paço para que os órgãos 
necessários para a inter-
nacionalização se insta-
lem no local. Diversos 
órgãos devem atuar no 
aeroporto, dentre eles: 
Polícia Federal, Recei-
ta Federal, Anvisa, Mi-
nistério da Agricultura, 
dentre outros.

“Em dezembro, as 
estruturas já serão en-
tregues para que esse 

INTERNACIONALIZAÇÃO

Obras devem terminar em dezembro

processo possa ser con-
tinuado, esse processo 
nunca parou. A inter-
nacionalização não está 
parada, o processo está 
em andamento e, ago-
ra, nós temos essa fase 
dos investimentos sen-
do concluídas”, disse 
Migliorini, em entre-
vista a jornalistas nesta 
segunda.

Ele não citou quanto 
de investimento o Aero-
porto Marechal Rondon 
está fazendo, mas o total 
previsto em todos os ae-
roportos sob a adminis-
tração do COA chega a 

R$ 500 milhões ao longo 
da concessão. A COA de-
tém a concessão dos Ae-
roportos de Sinop, Alta 
Floresta e Rondonópolis. 
“Todos têm a mesma 
importância”, pontuou 
o presidente.

Também segundo 
Migliorini, a COA está 
trabalhando um “plano 
B” para que a interna-
cionalização ocorra an-
tes do prazo previsto, 
mas apenas para voos 
executivos privados. 

“É uma estratégia 
que a gente está ten-
tando, mas dependemos 

Gilberto Leite

Obras para internacionalização do Aeroporto Marechal Rondon devem ser concluídas 
até dezembro, diz concessionária

(SIC) dos entendimen-
tos dos órgãos públicos, 
o governo do Estado 
está nos apoiando fir-
memente nessa deman-
da”, acrescentou.

O diretor-presidente 
da COA também mini-
mizou as críticas de po-
líticos durante o even-
to, que reclamaram do 
atraso das obras, que já 
deveriam estar prontas 
em março deste ano. Mi-
gliorini atribuiu o atraso 
às paralisações em ra-
zão da pandemia de co-
vid-19, o que provocou 
incertezas e reduziu o 

movimento do aeroporto 
em 95%.

Os secretários de De-
senvolvimento Econô-
mico e da Casa Civil, 
César Miranda e Mauro 
Carvalho, respectiva-
mente, também estive-
ram presentes no even-
to para acompanhar o 
andamento das obras. 
Ambos os gestores de-
monstraram estar con-
fiantes de que a empresa 
vai concluir dentro do 
prazo previsto.

“Isso é uma demanda 
de Mato Grosso, de to-
dos os segmentos eco-
nômicos, a gente espera 
por isso há muitos anos 
e torcemos (SIC) para 
que esse cronograma de 
2023 seja cumprido, as 
obras sejam finalizadas, 
que a gente tenha defi-
nitivamente um aero-
porto não só para voos 
domésticos, como tam-
bém os voos interna-
cionais”, afirmou César 
Miranda.

Da redação

O Aeroporto João Ba-
tista Figueiredo, em 
Sinop, terá a segunda 
maior pista de pouso 
e decolagem de Mato 
Grosso, atrás apenas 
do Aeroporto Mare-
chal Rondon, em Vár-
zea Grande. A infor-
mação foi revelada pelo 
diretor-presidente da 
Centro-Oeste Airports 
(COA), Marco Miglio-
rini, na última segun-
da-feira (27), durante 
conversa com jornalis-
tas no Aeroporto de VG.

Além disso, a conces-
sionária pretende tripli-
car o terminal de passa-
geiros, passando de 1,8 
mil metros quadrados 
(m2) para 6 mil m2.

“A pista de pouso de 
Sinop, que vai passar a 
ter 2 mil metros, vai ser 
a segunda maior pista 
do Estado. E, além dis-
so, vai poder captar ou-
tros tipos de aeronave e 
outros tipos de voos”, 
disse.

Ainda de acordo com 
Migliorini, os demais 
aeroportos sob a tutela 
da COA, de Alta Floresta 
e Rondonópolis, con-
tarão com terminais de 
passageiros totalmente 
novos.

A empresa plane-
ja investir cerca de R$ 
500 milhões nos qua-
tro aeroportos de Mato 
Grosso, os quais deverá 
administrar por 30 anos, 
conforme o contrato de 
concessão.

Aeroporto de Sinop 
será ‘triplicado’

Alana Gandra/ABr

O comércio varejista 
brasileiro deverá vender 
R$ 2,49 bilhões para a 
Páscoa deste ano, um au-
mento de 2,8% em com-
paração com o mesmo 
período de 2022, já des-
contada a inflação. O re-
sultado ficará, entretanto, 
2,7% abaixo do registrado 
em 2019, que atingiu R$ 
2,56 bilhões. A estimativa 
é da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 
A Páscoa representa a 
sexta data comemorativa 
mais relevante do calen-
dário do varejo.

“Essa data comemo-
rativa deve ficar aquém 
do nível de vendas de 

2019. E, basicamente, 
são duas razões para 
isso”, disse, nesta quar-
ta-feira (29), à Agência 
Brasil o economista da 
CNC, Fabio Bentes.

A primeira razão é 
o comportamento dos 
preços, com a alta da in-
flação. “Os preços dos 
alimentos têm subido 
bastante e os itens espe-
cíficos da Páscoa devem 
ter aumento de 8%. Se 
confirmado esse rea-
juste, será a maior alta 
desde 2016”, informou. 
Naquele ano, os preços 
da cesta de produtos da 
Páscoa tiveram expan-
são de 10,3%.

O segundo fator para 
o faturamento do setor 
ser menor que o de 2019 

PÁSCOA

Varejo deve faturar 2,8% a mais que em 2022
é que a Páscoa não é uma 
data comemorativa com 
apelo tão grande como o 
Natal, dia das Mães e a 
Black Friday, disse Ben-
tes. Além disso, o con-
sumidor deve ficar um 
pouco mais cauteloso.

“A data se insere no 
contexto de recupera-
ção da economia, mas 
não consegue atingir o 
faturamento de antes da 
pandemia por conta da 
variação dos preços nos 
últimos meses, e, espe-
cificamente, os preços 
dos alimentos da Pás-
coa”, explicou.

Por estados, são es-
peradas altas de ven-
das em Santa Catarina 
(7,9%), Ceará (7%) e 
Espírito Santo (6,8%). 

Já os maiores volumes 
de vendas deverão se 
concentrar em São Pau-
lo (R$ 977,02 milhões), 
Minas Gerais (R$ 273,11 
milhões) e Rio de Janei-
ro (R$ 243,99 milhões) 
que, juntos, responde-
rão por 60% do volume 
financeiro gerado para a 
data.

IMPORTAÇÃO - Ou-
tro indicador de que o 
varejo está apostando 
em uma Páscoa modera-
da este ano é que as im-
portações de chocolate, 
embora tenham crescido 
6,5% em relação a 2022, 
somando 2,76 mil tone-
ladas, não conseguiram 
igualar as compras de 
2020, que somaram três 
mil toneladas.

Em relação a outro 
produto típico da épo-
ca -  o bacalhau -, a 
CNC registrou queda de 
32,7% na quantidade 
importada ante a Páscoa 
do ano passado, tota-
lizando 3,69 toneladas 
contra 5,48 toneladas 
em 2022.

Os números foram 
tabulados pela entidade 
de acordo com registros 
da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex). 
No que tange ao baca-
lhau, cujo quilo cus-
ta bem mais caro que o 
dos chocolates, o varejo 
percebeu que o consu-
midor não está com o 
bolso muito farto e, aí, 
não investiu muito na 
importação do produto.

“Foi a menor impor-
tação de bacalhau desde 
2020, que foi a primei-
ra Páscoa atípica do co-
mércio. Esse movimento 
de importação do varejo 
é uma leitura que o co-
mércio faz da intenção 
de consumo das famílias. 
Nesse momento, não há 
espaço para gastos mui-
to fora do orçamento. Os 
juros estão altos. A eco-
nomia não está crescen-
do tanto. Embora tenha 
fechado o ano passado 
com crescimento de qua-
se 3%, percebe-se uma 
desaceleração da econo-
mia e o varejo não quis 
encalhar com esse pro-
duto com uma importa-
ção volumosa de baca-
lhau”, salientou Bentes.

Karine Melo/ABr

Em audiência públi-
ca na terça-feira (28) 
na Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) 
do Senado, o novo CEO 
(diretor executivo) da 
Americanas, Leonar-
do Coelho Pereira, res-
saltou que a varejista 
“não pode mais errar”, 
se quiser sobreviver. 
Em janeiro deste ano, a 
empresa entrou em re-
cuperação judicial após 
declarar inconsistências 
fiscais de R$ 20 bilhões 
e dívidas da ordem de 
R$ 43 bilhões.

O caso gerou suspeitas 
de fraude e está sob inves-
tigação. “A Americanas, 

depois da recuperação ju-
dicial, não pode mais er-
rar”, afirmou Pereira.

Ao falar sobre o plano 
de recuperação judicial 
apresentado pela compa-
nhia, o executivo disse que 
companhia tem possibili-
dade de superar a crise. 
Segundo Pereira, compa-
rado aos demais planos 
de varejo brasileiros, o da 
Americanas é muito me-
lhor, foi construído por 
várias mãos e já conse-
guiu reunir credores. 

“O que a Americanas 
propõe é reajustar aquele 
‘desbalanço’ que acon-
teceu nos seus demons-
trativos financeiros. O 
que se faz é equacionar 
o montante de dívida 

AUDIÊNCIA NO SENADO

‘Americanas não pode mais errar’, diz novo CEO
que a empresa consegue 
pagar, diante da sua ca-
pacidade de geração de 
caixa”, explicou.

Pereira reforçou que 
existe possibilidade de 
recuperação da Ameri-
canas. “É um ativo re-
siliente, formado por 40 
mil pessoas, que aguen-
tou muita malcriação 
nesses últimos 45 dias, 
e continua gerando em-
prego e faturamento”, 
disse aos senadores.

Ainda no Senado, 
o diretor executivo da 
Americanas admitiu 
que a varejista não tem 
“mais capacidade de 
levantar recursos pelo 
sistema financeiro”. 
“Com esse aporte dos 

acionistas de referência 
[R$ 10 bilhões], temos 
uma estratégia para a 
Americanas continuar 
operando”, ressaltou. 

“Não tivemos demis-
sões em massa, nem en-
cerramento de lojas em 
massa. Estamos tentan-
do encontrar formas de 
recuperar o valor desse 
ativo”, acrescentou.

FALTA DE TRANS-
PARÊNCIA - Também 
presente à audiência no 
Senado, o ex-presiden-
te executivo da empre-
sa Sérgio Rial disse que 
a gestão de Miguel Gu-
tierrez criou dificulda-
des para a sucessão e a 
divulgação de informa-
ções sobre a real situa-

ção da companhia. Em 
meio a críticas a Gu-
tierrez, que comandou a 
companhia por 20 anos 
e não atendeu ao con-
vite dos senadores para 
prestar esclarecimentos, 
Rial falou sobre curto 
período que ficou como 
CEO e os motivos que o 
levaram a deixar o cargo.

Em janeiro, cerca de 
10 dias após ser em-
possado no cargo, Rial 
pediu demissão da pre-
sidência executiva da 
Americanas. Ele disse 
que não houve nenhum 
tipo de transição. 

“Do dia 4 ao dia 11, 
eu não recebi nada no 
papel. Eu extraía, a con-
ta-gotas, as informa-

ções dia após dia com 
o diretor financeiro. 
Não havia predisposi-
ção para explicar tudo 
o que aconteceu e como 
aconteceu, nada disso. O 
que eu sabia é que a em-
presa tinha muito mais 
dívida bancária do que 
havia reportado. E o que 
eu não sabia: como con-
seguiram fazer isso du-
rante tanto tempo e por 
quê?”, enfatizou.

De acordo com Rial, 
seu antecessor, Miguel 
Gutierrez, não quis que 
ele participasse de reu-
nião de fechamento do 
ano da companhia. “As 
informações eram muito 
controladas por ele e por 
sua diretoria”, disse Rial.


